
1 

 

 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS E COOPERAÇÃO 

GABINETE DA MINISTRA 

 

COMUNICADO DE IMPRENSA  

DO X CONSELHO COORDENADOR DO MINEC  

 

1. O X Conselho Coordenador do Ministério dos Negócios Estrangeiros e 

Cooperação (MINEC) teve lugar no Centro Internacional de Conferências 

Joaquim Chissano, Cidade de Maputo, de 05 a 07 de Maio de 2022, e a 

cerimónia de abertura foi dirigida por Sua Excelência Filipe Jacinto Nyusi, 

Presidente da República de Moçambique. 

2. O X Conselho Coordenador do MINEC foi antecedido por uma sessão de 

trabalho restrita, no dia 04 de Maio de 2022, dirigida por Sua Excelência o 

Presidente da República, com os chefes das Missões Diplomáticas e 

Consulares (CMDCs), directores das Unidades Orgânicas (UOs) e 

Instituições Subordinadas e Tuteladas (ISTs) do MINEC, com a participação 

de alguns membros do Governo.  

a) Desta sessão destacam-se as orientações deixadas por Sua Excelência 

Presidente da República para que a diplomacia moçambicana redobre 

esforços na sua acção em prol da satisfação dos interesses supremos do 
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país à luz do Programa Quinquenal do Governo, com foco nas  seguintes 

áreas: 

 

i. Defesa e segurança; 

ii. Agricultura e desenvolvimento rural; 

iii. Obras públicas, habitação e recursos hídricos; 

iv. Recursos minerais e energia; 

v. Indústria e comércio;  

vi. Saúde; 

vii. Justiça, assuntos constitucionais e religiosos, e; 

viii. Projectos desenvolvidos pelo Gabinete da Primeira Dama da 

República de Moçambique. 

3. O X Conselho Coordenador decorreu sob o lema: “Por uma Diplomacia de 

Paz, Investimento e Desenvolvimento – Novos Desafios e Novas 

Abordagens”. As sessões de trabalho foram dirigidas por Sua Excelência 

Verónica Nataniel Macamo Dlhovo, Ministra dos Negócios Estrangeiros e 

Cooperação, com cento e vinte e seis (126) participantes, nomeadamente: 

Membros do Conselho Consultivo do MINEC; chefes das Missões 

Diplomáticas e Consulares; chefes de Departamento Central e quadros do 

MINEC destacados noutras instituições. 

4. Participaram, ainda, no X Conselho Coordenador, os antigos ministros e 

vice-Ministros dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, embaixadores de 
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carreira e quadros superiores reformados; e, a Presidente e o Relator da 

Comissão de Relações Internacionais, Cooperação e Comunidades da 

Assembleia da República. 

5. Foram convidados como palestrantes Sua Excelência Ernesto Max Elias 

Tonela, Ministro de Economia e Finanças, Sua Excelência Ivete Maibase, 

Ministra da Terra e Ambiente, Sua Excelência Carlos Joaquim Zacarias, 

Ministro dos Recursos Minerais e Energia.  

6. O X Conselho Coordenador do MINEC visou os seguintes objectivos: 

a) Apresentar o ponto de situação da matriz das acções de seguimento 

das recomendações do IX Conselho Coordenador, realizado em Maio 

de 2019; 

  

b) Avaliar e coordenar as actividades das Unidades Orgânicas Centrais, 

das Missões Diplomáticas e Consulares, Instituições Subordinadas e 

Tuteladas; 

 

c) Apresentar os balanços dos orçamentos no período de 2019 a 2022, na 

componente de Relações Externas;  

 

d) Delinear acções e estratégias de materialização da acção diplomática 

para os próximos anos;    e              

e) Colher, através de palestras, informações estratégicas sobre a 

governação. 

 



4 

 

7. Do discurso proferido por Sua Excelência o Presidente da República na 

sessão de abertura  destaca-se a orientação no sentido: 

a) Do contributo do MINEC na afirmação de Moçambique na arena 

internacional e na busca de mais investimentos para a concretização da 

agenda de desenvolvimento nacional, fazendo mais amigos e 

consolidando as relações amistosas e de cooperação com vários países e 

instituições multilaterais; bem como na delimitação e reafirmação das 

nossas fronteiras terrestres, lacustres, fluviais e marítimas; na protecção e 

defesa das comunidades moçambicanas e seus interesses na diáspora; e 

na assistência aos refugiados e requerentes de asilo em Moçambique;   

 

b) Do esforço do Governo de Moçambique na mitigação e criação da 

resiliência e capacidade de adaptação aos efeitos nefastos decorrentes das 

mudanças climáticas, que se traduzem em ciclones, cheias e secas, nunca 

antes vividos no nosso país, bem como da pandemia da COVID-19, com 

enormes consequências no tecido socio-económico e na vida dos 

cidadãos. 

 

c) Dos membros do Conselho Coordenador do MINEC a se empenharem na 

promoção da candidatura de Moçambique a Membro Não-Permanente do 

Conselho de Segurança das Nações Unidas, no mandato de 2023-2024, 

cujas eleições terão lugar no dia 9 de Junho de 2022, em Nova Iorque. 

 

d)  Dos diplomatas estarem devidamente informados e sensibilizados sobre 

o contexto interno do país e, com detalhe, conhecer a situação política, 
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económica e de segurança e, sobretudo, saber dar respostas às 

necessidades do país na base das prioridades definidas pelo Governo; 

 

 

 

8. Os trabalhos do X Conselho Coordenador analisaram os seguintes temas: 

 

a) No domínio institucional: 

 

(i)        A  visão estratégica sobre administração e finanças - evolução da 

situação orçamental de 2019 a 2022; 

 

(ii)         A visão estratégica sobre a gestão dos recursos humanos - 

desafios e perspectivas.  

 

b) No domínio da Política Externa e da Cooperação Internacional: 

 

(i)          Os principais marcos da Política Externa, particularmente as 

acções realizadas desde o IX Conselho Coordenador, desafios e 

perspectivas para o período 2022 a 2024; 

(ii)          Reflexões para uma diplomacia económica que capitaliza os 

desafios ambientais e oportunidades emergentes para o 

crescimento e desenvolvimento sustentável do país; 

 

(iii) A estratégia de cooperação para África e Médio Oriente; 
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(iv) A estratégia da diplomacia moçambicana na atracção do 

investimento estrangeiro sustentável e equilibrado; 

 

(v) O desafio da diplomacia moçambicana no contexto dos grandes 

constrangimentos como a pandemia da COVID-19, as ameaças 

terroristas, as mudanças climáticas, a redução do apoio dos 

parceiros ao OE; 

 

(vi) O novo instrumento de financiamento da União Europeia – 

substituto do FED; 

 

(vii) Moçambique como Membro Não-Permanente do Conselho de 

Segurança das Nações Unidas para o biénio 2023/24: desafios e 

oportunidades para a diplomacia moçambicana; 

 

(viii) A problemática do processo na emissão de vistos no país e suas 

repercussões na diplomacia económica; e 

 

(ix)    Os desafios da assistência às comunidades moçambicanas na 

diáspora; 

 

9. O X Conselho Coordenador produziu importantes recomendações no 

Domínio Institucional e no da Política Externa e de Cooperação 

Internacional, com destaque para: 
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a) No Domínio Institucional:  

(i) Encontrar um mecanismo de harmonização entre o 

cumprimento do regulamento do MINEC e as leis locais nas 

Missões Diplomáticas e Consulares (MDCs); 

(ii) Continuar o trabalho de racionalização dos quadros na Sede e nas 

MDCs, de modo a assegurar a materialização da visão e missão do 

MINEC; 

(iii)  Investir na formação contínua dos quadros do MINEC; e 

(iv) Criar uma unidade de auditoria interna e da digitalização do 

processo de prestação de contas, incluindo a organização do 

património das MDCs. 

b) No domínio da Política Externa e da Cooperação Internacional: 

(i) Urgência da conclusão do processo de delimitação e 

reafirmação das fronteiras terrestres, lacustre, fluviais e 

marítimas; 

(ii)  Aprimoramento do processo de mapeamento da diáspora; 

(iii) Prosseguimento e conclusão do processo de 

desenvolvimento de uma Política para a Diáspora; 

(iv)  Criação de uma base de dados sobre a filiação de 

Moçambique nas organizações internacionais, apresentando os 

objectivos e os ganhos para o país; 
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(v) Melhoria da colaboração e comunicação entre as instituições do 

Estado e as MDCs; e 

(vi) Continuar a promover a boa imagem do país através do 

investimento publicitário, com vista a complementar o trabalho 

realizado pelas MDCs. 

10. O X Conselho Coordenador decidiu enviar uma delegação dirigida por 

Sua Excelência Verónica Nataniel Macamo Dlhovo, Ministra dos 

Negócios Estrangeiros e Cooperação a Cabo Delgado para visitar os 

centros de acolhimentos e prestar solidariedade aos deslocados vítimas 

das acções terroristas. 

11. No encerramento dos trabalhos, Sua Excelência a Ministra dos Negócios 

Estrangeiros e Cooperação agradeceu a todos os membros do Conselho 

Coordenador, convidados e palestrantes pela forma franca e aberta com 

que abordaram os assuntos da agenda e apelou para a implementação 

efectiva das recomendações adoptadas pelo X Conselho Coordenador. 

 

Maputo, 07 de Maio de 2022 

  

 


